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Planos de reabertura
das universidades

ao redor do mundo
pós-pandemia
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Neste momento em que temos que 
pensar as políticas necessárias para 
retomar as atividades acadêmicas no 
campus, após o surto de Covid-19, 
a Universidade Federal Fluminense, 
por meio de sua Superintendência 
de Relações Internacionais, reali-
zou um levantamento junto às uni-
versidades estrangeiras parceiras, 
para buscar informações sobre como 
as instituições de ensino superior 
localizadas ao redor do mundo es-
tão se planejando para uma eventual 
reabertura pós-pandemia.

O objetivo do levantamento é 
vislumbrar novas perspectivas para 
subsidiar futuras decisões a partir 
de práticas de sucesso realizadas 
em outros países, nos quais o sur-
to do coronavírus já foi controlado 
e, assim, já existe certa previsão 
de retorno às aulas. Desse modo, a 
partir dos dados coletados, tem-se 
maior conhecimento quanto às medi-
das adotadas em relação ao combate 
à propagação do vírus nas institui-
ções de ensino superior ao redor 
do mundo, bem como vislumbra-se a 
possiblidade de aplicação e adapta-
ção dessas medidas à realidade bra-
sileira.

Esse levantamento foi realizado, 
por meio de preenchimento de um for-
mulário da plataforma Google Forms, 
a partir de solicitação dirigida 
aos representantes dos escritórios 
de relações internacionais de duas 
redes de representação conjunta de 
instituições de ensino superior eu-
ropeias e 43 universidades, locali-
zadas em 13 países distintos (ver 
tabela na próxima página). 

Obtivemos, no período compreen-
dido entre 15 de maio de 2020 e 30 
de maio de 2020, um total de 25 res-

postas. Destacamos que o formulário 
– composto de 14 perguntas direcio-
nadas e um espaço livre para escla-
recimentos - não previa a obrigato-
riedade de identificação e, por essa 
razão, não é possível informar exa-
tamente quais foram as instituições 
que o preencheram. Cabe ressaltar, 
ainda, que algumas universidades 
entraram em contato diretamente por 
e-mail informando que não responde-
riam, no momento, em função de não 
haver previsão ou decisões concre-
tas sobre como e quando retomariam 
suas atividades presenciais.

Das 25 instituições, sete infor-
maram que ainda não estavam organi-
zando um plano para uma reabertu-
ra eventual, uma vez que dependiam 
de orientações oficiais do governo. 
Essas sete instituições, portanto, 
não responderam às perguntas subse-
quentes, mais específicas.

Em relação ao calendário acadê-
mico, as instituições que possuem 
planos de reabertura foram unâni-
mes em dizer que os ajustes serão 
mínimos, já que todas as aulas do 
semestre atual passaram a ser mi-
nistradas de forma remota. Algumas 
instituições salientaram que haverá 
apenas reajuste do período de pro-
vas, o que resultará em um adiamen-
to de duas ou três semanas.

A seguir, segue resumo referente 
a outras informações relevantes em 
relação ao planejamento do funcio-
namento, dividido por categorias.
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País Instituição conveniada a UFF

Alemanha

Bauhaus-Universität Weimar
Universität Tübingen
Europa-Universität Viadrina
Ruhr-Universität Bochum
Universität Erfurt
Universität Hamburg
Universität Ulm

Áustria Universität Wien

Bélgica Université de Liége

Canadá
Université du Québec à Trois-Rivières
Université du Québec à Montréal
Memorial University

China Hebei Normal University

Coreia
do Sul Dankook University

Espanha

Universidad de Granada
Universidad de Málaga
Universidad de Salamanca
Universidad de Sevilla
Universitat de València

Estados 
Unidos da 
América

Middlebury College
California State University, Fullerton
University of Portland

França

Paris-Val de Seine
Louis Lumière
ISC Paris
Université Paris 4 Paris-Sorbonne 
Université Paris 3 Sorbonne Nouvelle
Université Paris 7 Paris Diderot
Université Paris 10 Ouest Nanterre la Defence
Université Paris 13 Sorbonne Paris Nord

Itália

Università di Milano-Bicocca
Università degli Studi di Napoli Federico II
Università Roma Tre
Università di Bologna
Università degli Studi di Siena

Japão Kyoto University of Foreign Studies
Osaka University

Países 
Baixos

Leiden University
Tilburg University

Portugal Instituto Politécnico do Porto
Universidade de Coimbra

Rússia

ITMO University
LETI Saint Petersburg Electrotechnical Uni-
versity
People’s Friendship University of Russia

País Instituição

Utrecht Network

Alemanha Universität Leipzig
Ruhr-Universität Bochum

Áustria University of Graz

Bélgica Universiteit Antwerpen

Dinamarca Aarhus Universitet

Eslováquia Comenius University in Bratislava

Eslovênia University of Ljubljana

Espanha Universidad Complutense de Madrid
Universitat de València

Estônia University of Tartu

França Université de Lille
Université de Strasbourg

Grécia Aristotle University of Thessaloniki

Hungria Eötvös Loránd University

Irlanda University College Cork

Itália Università di Bologna

Letônia University of Latvia

Lituânia Vilnius University

Malta University of Malta

Noruega University of Bergen

Países 
Baixos

HKU University of the Arts Utrecht
Utrecht University

Polônia Jagiellonian University in Kraków

Portugal Universidade de Coimbra

Reino
Unido

The University of Hull
Queen’s University Belfast

Romênia Alexandru Ioan Cuza University, Iaşi

Suíça Universität Basel

Tchéquia Masaryk University

Turquia Boğaziçi University

Conselho Curador dos Inst. Sup. Politécnicos

Escola Náutica Infante D. Henrique
Escola Superior de Enfermagem de Coimbra
Escola Superior de Enfermagem de Lisboa
Escola Superior de Enfermagem do Porto
Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril
Instituto Politécnico de Beja
Instituto Politécnico de Bragança
Instituto Politécnico de Castelo Branco
Instituto Politécnico do Cávado e do Ave
Instituto Politécnico de Coimbra
Instituto Politécnico da Guarda
Instituto Politécnico de Leiria
Instituto Politécnico de Lisboa
Instituto Politécnico de Portalegre
Instituto Politécnico do Porto
Instituto Politécnico de Santarém
Instituto Politécnico de Setúbal
Instituto Politécnico de Tomar
Instituto Politécnico de Viana do Castelo
Instituto Politécnico de Viseu
Universidade da Madeira
Universidade de Aveiro
Universidade do Algarve
Universidade dos Açores
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Reabertura 
eventual

1
1,5m

Em relação ao uso do espaço fí-
sico nas instituições, apenas qua-
tro das 18 instituições que pos-
suem planos de reabertura ainda 
não possuem informações muito bem 
defi nidas. Desse modo, 14 institui-
ções irão garantir que haja um es-
paço mínimo de pelo menos 1,5 metro 
entre os estudantes, seja com a 
utilização de espaços maiores para 
as aulas, seja com a divisão de 
grandes turmas em grupos menores.

Em relação às atividades aca-
dêmicas, todas as instituições 
disseram que as aulas seguirão um 
modelo híbrido; as unidades curri-
culares que puderem ser desenvol-

vidas online, continuarão seguin-
do esse modelo, já as atividades 
que necessariamente precisam ser 
desenvolvidas no campus serão as 
primeiras a retornarem à forma pre-
sencial, como atividades práticas 
desenvolvidas em laboratórios.

No que tange aos laboratórios, 
grande parte das instituições con-
cordaram que, além de serem os lo-
cais que retornarão às atividades 
presenciais em primeiro lugar, as 
regras de uso serão rígidas, com 
número limitado de pessoas, dis-
tância mínima entre elas e higie-
nização completa dos equipamentos 
após cada uso.

Utilização das salas de 
aulas e laboratórios
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Em relação às áreas comuns, como 
bibliotecas e restaurantes univer-
sitários, algumas instituições in-
formaram que, por ora, manterão tais 
espaços fechados, pois ainda estão 
pensando em soluções. 

Em relação ás biblioteca, algu-
mas instituições adotaram medidas 
como a restrição de assentos e de 
circulação de pessoas, a higieniza-
ção antes e após o uso de cadeiras 
e mesas, o uso obrigatório de luvas 
para consulta aos livros e o agen-
damento de horário para ingresso 
e utilização. Outra possibilidade 
aventada foi a de digitalização dos 
documentos solicitados para dispo-
nibilização online.

Quanto aos restaurantes uni-
versitários, além da higienização 
constante, também haverá adapta-
ções, como a cessão do serviço de 
refeições self-service.

Utilização de 
espaços comuns

Há um planejamento sendo 
desenvolvido para uma 
eventual reabertura?

Reuniões e bancas serão 
virtuais ou presenciais?
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Atividades 
remotas

2

Além do que já foi mencionado 
em relação à manutenção de ativida-
des acadêmicas virtuais em relação 
às unidades curriculares que pude-
rem ser desenvolvidas online, gran-
de parte das universidades também 
informou que reuniões e bancas se-
guirão virtuais. Outras consideram 
a possibilidade de ambas as ativi-
dades serem realizadas de modo hí-
brido ou voltarem a ser totalmente 
presenciais.

Com exceção da China, todas as 
demais instituições informaram que 
ou o trabalho administrativo na 
universidade seguirá de modo re-
moto, com apenas atividades essen-
ciais presenciais, ou haverá tur-
nos de revezamento para o trabalho 
presencial (e as demais horas serão 
cumpridas remotamente).

No que tange aos grupos de risco, 
tanto em relação aos alunos quanto 
aos funcionários, a maior parte das 
universidades estabeleceu que pes-
soas com alguma comorbidade, ou que 
convivem com alguém nessa condição, 
continuarão com as atividades de 
modo virtual.

Opções de 
atividades remotas

Serão adotadas medidas 
específicas para os 
grupos de risco?
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Medidas de 
higiene
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No que tange às medidas de hi-
giene, todas as instituições pro-
videnciarão máscaras para distri-
buição e dispensadores de álcool em 
gel. Além disso, haverá regras de 
limpeza permanente de espaços, uso 
obrigatório de máscaras e, em al-
guns locais, proibição de reuniões. 
Ações de conscientização sobre a 
importância das medidas de higiene 
também serão desenvolvidas e dire-
cionadas a funcionários e alunos.

Em relação à testagem para a 
doença, muitas instituições ainda 
não se defi niram, enquanto outras 
já estabeleceram que não testarão a 
comunidade acadêmica no retorno às 
atividades.

Professores, funcionários 
e alunos serão testados 
para a COVID-19?



www.uff.br/coronavirus


